
Podemos tornar a Holanda radicalmente mais sustentável e mais 

justa: cinco propostas para a Holanda depois do Corona 

 

O COVID-19 abala o mundo até suas fundações. A pandemia de corona já tem 

inúmeras vidas e pessoas deslocadas, enquanto os socorristas trabalham duro para tratar 

os doentes, cuidar e impedir a disseminação. A batalha por uma equipe enorme e a 

limitação de perdas sociais merece nossa apreciação e apoio. Ao mesmo tempo, é 

importante colocar essa pandemia em um contexto histórico para evitar a repetição de 

erros passados. 

O fato de o COVID-19 ter tido consequências econômicas significativas é, em parte, o 

resultado do modelo econômico dominante dos últimos trinta anos. Esse 

modelo neoliberal exige uma circulação crescente de bens e pessoas, 

independentemente dos inúmeros problemas ecológicos e da crescente desigualdade que 

isso causa. Nas últimas semanas, as fraquezas desta máquina em crescimento foram 

dolorosamente expostas. Assim, estamos testemunhando grandes empresas de mãos 

dadas quando a demanda por seus bens e serviços é perdida, empregos precários são 

perdidos e um aumento na pressão sobre os sistemas de saúde que já estavam sob 

grande pressão. 

Curiosamente, o governo agora rotula essas profissões como "cruciais" que há pouco 

tempo, tiveram que lutar por reconhecimento e um salário melhor: assistência médica, 

assistência para os idosos, transporte público e educação. 

Outra fraqueza do sistema atual é a conexão entre o sistema econômico atual e o modelo 

de desenvolvimento, a perda de importantes funções do ecossistema e da biodiversidade 

e o potencial de doenças como o COVID-19 se espalharem rapidamente. É dramático e 

as consequências podem piorar drasticamente se não mudarmos para outra forma de 

desenvolvimento, além do “business-as-usual” (traduzido do inglês, “os negócios como 

de costume”: a execução normal de operações funcionais padrão dentro de uma 

organização, independentemente das circunstâncias). A Organização Mundial da Saúde 

estima que 4,2 milhões de pessoas morrem de poluição do ar todos os anos, e as 

consequências das mudanças climáticas são projetadas para causar 250.000 mortes 

adicionais por ano entre 2030 e 2050. 

Especialistas alertam que, em caso de grandes danos aos ecossistemas, há um risco 

aumentado de novos e mais poderosos surtos de vírus. Tudo isso requer medidas 

decisivas e o início da era pós-COVID-19 o mais rápido possível. Embora a crise atual 

também tenha algumas consequências positivas, como o aumento da ação coletiva e da 

solidariedade, reduzindo a poluição e as emissões de gases do efeito estufa - essas 

mudanças serão temporárias e marginais enquanto não houver mudanças políticas e 

econômicas mais amplas. Por isso, é importante investigar como a situação atual pode 

se tornar em formas mais sustentáveis, justas, saudáveis e resistentes de convivência e 

desenvolvimento. 



Este manifesto conciso, baseado em pesquisas e conhecimentos existentes, assinado por 

170 acadêmicos que trabalham na Holanda e envolvidos com questões de 

desenvolvimento internacional, apresenta cinco propostas para a Holanda após Corona: 

1) Sair de uma economia centrada no crescimento do PIB, para diferenciar entre 

setores que podem crescer e exigir investimentos (setores públicos essenciais, 

energia limpa, educação, saúde) e setores que devem decrescer radicalmente, 

pois falta sustentabilidade ou seu papel na condução excessiva do consumo 

(petróleo, gás, mineração, publicidade). 

 

2) Construir uma estrutura econômica baseada na redistribuição. Que estabeleça 

uma renda básica universal, um sistema universal de serviços públicos, um forte 

imposto sobre renda, lucro e riqueza, semanas de trabalho mais curtas e 

empregos compartilhados, e reconhecimento do valor intrínseco da saúde e 

serviços públicos essenciais. 

 

3) Transição para a agricultura circular. Com base na conservação da 

biodiversidade, produção alimentar sustentável, principalmente local, redução da 

produção de carne, além de empregos com condições justas de trabalho. 

 

4) Reduzir o consumo e as viagens. Com uma mudança drástica de viagens 

luxuosas e de consumo esbanjador, para um consumo de viagens básicas, 

necessárias, sustentáveis e satisfatórias. 

 

5) Anulação da dívida. Especialmente de trabalhadores autônomos e proprietários 

de pequenas empresas, bem como dos países em desenvolvimento (a ser 

realizado tanto pelos países mais ricos como por organizações internacionais, 

como o FMI e o Banco Mundial). 

Como cientistas e cidadãos comprometidos, estamos convencidos de que essas etapas 

contribuirão para termos sociedades mais sustentáveis e iguais; sociedades que sejam 

mais resistentes contra os choques e possíveis pandemias que ainda nos aguardam. No 

que diz respeito a nós a questão não é mais se devemos tomar essas medidas, mas como 

vamos fazer isso.  

 

Não podemos ignorar o fato de que esta crise está atingindo algumas pessoas com mais 

força do que outras. Mas podemos fazer justiça aos grupos mais afetados 

implementando reformas políticas para garantir que as crises futuras tenham menos 

probabilidade de atingir esses grupos - e todos nós – e criarão menos medo, ou 

possivelmente até impedirá a próxima crise. Nós pedimos aos políticos, governantes e 

nossos concidadãos a ajudarem a alcançar essa transição. 
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